
COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO LITORAL SUL 

CBH-LITORAL SUL 
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2 Ata da 4ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Sul 

3 

Aos vinte dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezessete, às 8h30min, no 4 

Auditório do Departamento de Estradas e Rodagens, situado na Av. Ministro José 5 

Américo de Almeida, realizou-se a 4ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias 6 

Hidrográficas do Litoral Sul. Após checar o quórum, a Sra. Silene Ximenes 7 

(FUNASA - Presidente do CBH-LS) iniciou a reunião explicando que antes de iniciar a 8 

pauta específica do CBH-LS vai ter a apresentação do Termo de Referência Modelo 9 

para licitação dos Planos de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas do Estado da 10 

Paraíba em seguida fez a leitura da pauta: 1. Apresentação da Estrutura Final do 11 

Termo de Referência Modelo para licitação dos Planos de Recursos Hídricos das 12 

bacias hidrográficas do Estado da Paraíba (Sr. José Reynolds – Consultor); 2. 13 

Confraternização; 3. Leitura e Aprovação da Ata da 1ª Reunião Extraordinária de 14 

2017; 4. Informes da Diretoria Colegiada; 5. Apresentação de ações e 15 

levantamentos em 2017 do CBH-LS (Sra. Silene Lima Dourado Ximenes Santos – 16 

CBH-LS/FUNASA); e 6. Deliberações. A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - 17 

Presidente do CBH-LS) colocou que foram construídas três moções no II Fórum 18 

Paraibano Água e Saúde Ambiental que tratam; a primeira sobre articulação maior daa 19 

Agência Nacional de Águas – ANA com os entes do sistema de recursos hídricos dos 20 

Estados nordestinos, a segunda é sobre promover um maior debate com a sociedade as 21 

ações/ soluções a serem executadas para promoção da saúde ambiental, além de 22 

fomentar o compartilhamento de conhecimentos para empoderamento dos cidadãos, e a 23 

terceira traz a necessidade de melhorar a articulação entre as políticas em benefício à 24 

proteção dos recursos hídricos, já estão disponíveis no site do fórum, colocou a 25 

importância dos membros lerem essas moções. Ainda enfatizou a baixa participação dos 26 

membros do comitê no fórum. Logo em seguida, passou para o primeiro ponto da pauta. 27 

1. Apresentação da Estrutura Final do Termo de Referência Modelo para licitação28 

dos Planos de Recursos Hídricos das bacias hidrográficas do Estado da Paraíba 29 

(Sr. José Reynolds – Consultor): A apresentação foi iniciada pela Sra. Rejane Gomes 30 

(AESA) que explicou como ocorreu todo o processo da contratação da elaboração do 31 

TDRM, e enfatizou que foram colhidos bons frutos com o GT de comitê, para chegar 32 

neste momento de conclusão do TDRM. Ainda informou sobre o programa de 33 

capacitação do sistema de recursos hídricos vai ser enviado por e-mail ainda este ano 34 

para todos colaborarem e sugeriram. Passou a palavra para o Sr. José Reynolds 35 

(Consultor) que iniciou apresentando a base legal para elaboração do TDRM, a 36 

reciprocidade entre a resolução do CNRH 145 e TDRM, os aspectos específicos das 37 

relevantes bacias do Estado da Paraíba (Rio Paraíba, Rio Mamanguape, Rio 38 

Camaratuba, Rio Mirir, Rio Gramame e Rio Abiaí-Papocas. Ainda colocou o custo 39 

médio estimado para elaboração de um Plano de Recursos Hídricos para a Bacia 40 

Hidrográfica - PRHBH para uma bacia hipotética no Estado da Paraíba, custo com 41 

pessoal: R$ 648.076,00; despesas diversas: R$ 342.192,40, custo total: R$ 990,268,40. 42 



Por fim, colocou algumas observações importantes quanto ao TDRM, como: sistema de 43 

classificação de intervenções SCI; Programas de investimentos; SIG – Plano e página 44 

de acompanhamento do PRHBH. Passou para o terceiro ponto da pauta. 3. Leitura e 45 

Aprovação da Ata da 1ª Reunião Extraordinária de 2017: A Sra. Silene Ximenes 46 

(FUNASA - Presidente do CBH-LS) fez a leitura da ata e submeteu a aprovação do 47 

plenário, sendo aprovada por todos. Passou para o quarto ponto da pauta. 4. Informes 48 

da Diretoria Colegiada: A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS)  49 

informou que o comitê solicitou dados sobre qualidade da água dos mananciais inserido 50 

nas bacias do litoral sul a SUDEMA. A mesma respondeu, são 35 anexos, a diretoria do 51 

CBH-LS vai passar para todos por e-mail e que todos leiam e analisem para saber o que 52 

o comitê pode está fazendo após essa avaliação da análise da água. Antes de passar para 53 

o quinto ponto da pauta a Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS)  54 

convidou o Sr. Joacy Mendes (AESA) para falar, o Sr. Joacy Mendes (AESA) colocou 55 

que a AESA tem consciência da importância da participação social, dos comitês de 56 

bacias, a prova disso é que a elaboração do TDRM foi construído com a participação 57 

dos comitês, hoje está sendo finalizado o TDRM, mas a AESA está trabalhando para 58 

aplicar os recursos da cobrança a partir do plano de aplicação aprovado pelos comitês e 59 

enfatizou que  a preocupação da sociedade com o meio ambiente só tem crescido. Ainda 60 

informou que a AESA está  dialogando no intuito da CAGEPA sanar as pendências com 61 

a cobrança da água bruta e a discussão está sendo positiva. Também colocou que vai ser 62 

disponibilizado em breve o relatório do Qualiágua. Outra questão importante que já é 63 

conhecimento de todos a atualização do sistema da AESA, o link para denúncia já está 64 

funcionando. Finalizou dizendo que ainda tem muitos desafios, mas também tem muita 65 

coisa positiva acontecendo na AESA e enfatizou que a AESA está sempre aberta ao 66 

dialogo. O Sr. Genaldo Henriques (Alpargatas) colocou que tem várias instituições que 67 

faz análise da qualidade de água como o Siságua, a FUNASA, a SUDEMA e as três 68 

governanças das águas não se conversam. A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - 69 

Presidente do CBH-LS) ainda tem o Qualiágua, o comitê vai articular para tentar 70 

minimizar esses custos com a análise de água. O Sr. Joacy Mendes (AESA) sugeriu 71 

marcar uma reunião para esse discutir essa questão com os órgãos que trabalham com 72 

analise de água em 2018. A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) 73 

agradeceu o apoio da AESA durante o ano na pessoa do Sr. Joacy Mendes (AESA). O 74 

Sr. Antônio Brito (Defesa Civil Estadual) colocou a preocupação com o levantamento 75 

da quantidade poços perfurados no Estado. O Sr. Joacy Mendes (AESA) colocou que a 76 

AESA já provocou essa discussão com a Companhia de Desenvolvimento de Recursos 77 

Minerais - CDRM. O Sr. Antônio Brito (Defesa Civil Estadual) disse que tem um 78 

estudo de levantamento de poços de 2005, mas a CDRM não concluiu por questões 79 

financeiras. A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) sugeriu a 80 

AESA solicitar quantos poços foram perfurados a todas as empresas que fazem 81 

perfurações de poços no Estado para ter um cadastro na AESA. O Sr. Joacy Mendes 82 

(AESA) colocou que a forma de amarrar perfuração de poços é chamar o Conselho 83 

Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba - CREA e o mesmo só autorizar com a 84 

licença da AESA. A AESA já provocou o CREA sobre essa discussão. A Sra. Silene 85 

Ximenes (FUNASA - Presidente do CBH-LS) sugeriu o comitê pode enviar ofício para 86 

o CREA fazendo a solicitação. Passou para o quinto ponto da pauta. 5. Apresentação 87 

de ações e levantamentos em 2017 do CBH-LS (Sra. Silene Lima Dourado Ximenes 88 

Santos – CBH-LS/FUNASA): A Sra. Silene Ximenes (FUNASA - Presidente do 89 



CBH-LS) apresentou o planejamento das ações propostas pelo comitê e colocou que a 90 

revisão da cobrança está sendo acompanhada, e informou que do planejamento foi 91 

realizado o VI Encontro Estadual dos Comitês de Bacias Hidrográficas, a capacitação 92 

encaminhamos para os membros orientando para fazer os cursos promovidos pela ANA. 93 

Sobre a diminuição de perdas e desperdícios os números de perdas nos municípios da 94 

bacia e a cidade de Caaporã apresentou um número muito alto de perdas é uma questão 95 

que precisa ser mais discutida no comitê para contribuir na diminuição das perdas dos 96 

municípios que tem um número expressivo de perdas. A Sra. Silene Ximenes 97 

(FUNASA - Presidente do CBH-LS) colocou sua preocupação sobre os usos 98 

insignificantes e até que se tenha estudo técnico, o comitê precisa se posicionar para 99 

diminuir o impacto, porque a questão da perfuração de poços está aumentando e o 100 

objetivo dos condomínios é não pagar água da CAGEPA. Continuou com a 101 

apresentação da minuta de uma moção sobre usos insignificantes fez a leitura, mas ficou 102 

decido que seria encaminhado a AESA e aos membros para contribuições para ser 103 

discutido novamente na próxima reunião do comitê. Nada mais havendo a tratar. Eu, 104 

Maria Edelcides Gondim de Vasconcelos, Secretária Geral desta Plenária, lavrei a 105 

presente ATA que depois de lida e aprovada será acompanhada da lista com as 106 

assinaturas dos presentes. 107 

Poder Público Federal 

Titular Suplente 

Silene Lima Dourado Ximenes Santos 

FUNASA 
Rodrigo Dutra Escarião 

IBAMA 

Poder Público Estadual 

Titular Suplente 

Joacy Mendes Nóbrega 

AESA 

Vago 

George Sabóia Marinho Lúcio 

Defesa Civil Estadual 

Vago 

Poder Público Municipal 

Titular Suplente 

Antônio Loureiro Cavalcante 

Prefeitura Municipal de Caaporã 

Vago 

Aurora Maria Figueiredo Coelho Costa 

Prefeitura Municipal de Conde 
Cogézio de Jesus do Nascimento 

Prefeitura Municipal de Alhandra  

Pedro José César Lima 

Prefeitura de Pedras de Fogo 

Vago 

Francisco Carlos de Figueiredo Pinheiro 

Prefeitura Municipal de Pitimbu 

Vago 

Sociedade Civil 

Titular Suplente 

Siese de Meer 

Associação Comercial Ind. e de Serviços de 

Conde-PB 

Vago 

Luís Augusto de Lima Santos 

ASPLAN 

Vago 

João Paulo Neto 

CREA-PB 

Vago 

Domingos de Lélis Filho Vago 



FAEPA 

Maria Edelcides Gondim de Vasconcelos 

IFPB 

Vago 

Maria Angela Barros Moraes 

Movimento SOS Rio Cuia 

Vago 

Jaques ferreira dos Santos 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Pitimbu 

Cleiton Carneiro da Silva 

Conselho Municipal de 

Desenvolvimento e Meio Ambiente de 

Pitimbu 

Ana Cristina Souza da Silva 

UFPB 

Vago 

Usuários de água 

Titular Suplente 

Mírian Flávia de Lira 

Agro Industrial Tabu S.A. 

Vago 

Genaldo Henriques de Andrade Júnior 

Alpargatas S/A 

Vago 

Simão Pedro de Sousa Aragão Marques 

AMBEV S.A. 

Vago 

Wanessa Cabral Leite 

Biosev S.A. 

Vago 

Leonardo Leite Brasil Montenegro 

CAGEPA 

Vago 

Júlio Saraiva Torres Filho 

Coteminas S.A. 

Vago 

José Augusto dos Santos 

Edivânia da Silva Gomes 

Vago 

Renata Hellen de Oliveira Gabriel 

Elizabeth Porcelanato Ltda 

Vago 

Robinson Noronha Ramos 

Refrescos Guararapes Ltda 

Vago 

Breno Andrade de Matos Júnior 

Severina Zezita Souza de Matos 

Vago 

Cicélia Emanuela Diniz De Sousa  

Brennand Cimentos – Mineração Nacional 

S.A. 

Vago 
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